
IX SEMANA UNIVERSITÁRIA DA URCA  
XXVII Semana de Iniciação Científica da URCA 

 
04 a 08 de NOVEMBRO de 2024 

 
Tema: “CIÊNCIA, TECNOLOGIA E AMBIENTE: MÚLTIPLOS SABERES E FAZERES” 

 
 

 

 

 

 

O ENSINO BOTÂNICA ATRAVÉS DA INICIAÇÃO CIENTÍFICA NA EEMTI 

FIGUEIREDO CORREIA DE JUAZEIRO DO NORTE – CE, PARTE II – 

CONHECIMENTO DOS ALUNOS SOBRE PLANTAS MEDICINAIS, TÓXICAS 

E ORNAMENTAIS 

Fernando Vinicius Alves Da Silva 1, Beatriz Da Silva Melo 2, Thalyta 
Ewellyn Kayllanne Leite Vieira 3, Antonia Adeublena De Araujo Monteiro4, 

Bárbara Rayanne Da Silva Teles5, Patric Anderson Gomes da Silva6,  
Antonia Eliene Duarte7, Luiz Marivando Barros8, Carlos Alonso Leite Do 

Santos9 
 

Resumo: O projeto de pesquisa sobre o ensino de Botânica, desenvolvido por 

meio da Iniciação Científica na EEMTI Figueiredo Correia, em Juazeiro do Norte 

(CE), aborda o conhecimento dos alunos sobre plantas medicinais, tóxicas e 

ornamentais. A segunda fase, intitulada "Conhecimento dos Alunos sobre 

Plantas Medicinais, Tóxicas e Ornamentais", busca utilizar metodologias ativas, 

que promovam uma aprendizagem mais autônoma e participativa, tornando os 

alunos protagonistas no processo de construção do conhecimento. O objetivo 

central do projeto é incentivar a iniciação científica no Ensino Médio, despertando 

o interesse pela pesquisa e pela ciência através de atividades práticas e 

contextualizadas. Uma das principais ações do projeto é a coleta de frutos e 

plantas típicas da Caatinga e da Floresta Nacional do Araripe, que serão 

utilizadas para a criação de uma carpoteca. Paralelamente, os alunos serão 

incentivados a identificar e estudar as propriedades medicinais, tóxicas e 

ornamentais dessas plantas, conectando o conhecimento adquirido com as 

necessidades e a realidade local. Essa abordagem visa promover um ensino 

mais contextualizado, no qual os alunos conseguem relacionar o conteúdo 

aprendido em sala de aula com o mundo ao seu redor, tornando o aprendizado 

mais significativo. O projeto também se destaca por utilizar uma metodologia 

qualitativa focada na observação e na análise crítica, permitindo que os alunos 

não apenas recebam o conhecimento, mas também planejem e executem suas 
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próprias pesquisas. Os professores atuam como facilitadores nesse processo, 

promovendo debates, reflexões e orientando os alunos na construção do 

conhecimento científico. As metodologias ativas adotadas têm mostrado eficácia 

no desenvolvimento de competências como a autonomia, o trabalho em equipe 

e a resolução de problemas, habilidades essenciais para a formação de 

indivíduos críticos e preparados para os desafios do futuro. Outro ponto relevante 

do projeto é a ênfase na Iniciação Científica no Ensino Médio, que tem ganhado 

força no Brasil a partir do Programa de Vocação Científica da Fundação Oswaldo 

Cruz. Essa prática tem se mostrado eficaz ao despertar o interesse dos alunos 

pela ciência, possibilitando uma aprendizagem mais aprofundada e engajada. 

Ao final do projeto, espera-se que os alunos demonstrem maior interesse pela 

Botânica e consigam aplicar o conhecimento de plantas medicinais, tóxicas e 

ornamentais de maneira contextualizada e significativa. 
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